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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu segundo volume uma contextualização 
ampla da Promoção da saúde, numa perspectiva que vai além dos cuidados 
específicos de saúde, buscando a criação de mecanismos que reduzam as situações 
de vulnerabilidade e propensão ao desenvolvimento das doenças. Com esse enfoque 
esse volume brinda os leitores com capítulos que versam sobre: a prevenção através 
das vacinas, tratamentos fitoterápicos com plantas medicinais e seus derivados que 
têm sido empregadas, ao longo do tempo, para tratamento e prevenção de diversas 
afecções. Teremos também estudos e cuidados no período da gestação, parto e pós-
parto, como por exemplo: os principais tipos de violência na parturição, os malefícios 
do tabagismo e as complicações que podem afetar diretamente a saúde do feto, 
abordagem da toxoplasmose durante a gravidez na atenção primária à saúde, os 
benefícios do aleitamento materno e atenção na higienização oral do bebê que deve 
começar muito antes dos primeiros dentes erupcionarem, pois nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto mês, quando costumam aparecer os 
primeiros dentes e também onde se inicia a alimentação do bebê.

No âmbito das dificuldades enfrentadas pelas famílias, o estudo:  “Perscrutando 
uma família que vivencia sofrimento mental” objetivou identificar as percepções das 
famílias que vivenciam o sofrimento mental na busca pela assistência, nesse sentido 
a pesquisa analisou se o serviço oferecido na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
sob a ótica familiar, encontrava-se apto a atender as necessidades de adoecimento 
das famílias, dessa forma o estudo proporciona uma rica reflexão da qualidade da 
assistência que está sendo oferecida atualmente nesse segmento da saúde pública.

Outro assunto que consta nessa coletânea é o cuidado paliativo, definido pela 
Organização Mundial da Saúde como sendo “a assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, para a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, 
diante de uma doença, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação 
precoce, avaliação e tratamento da dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos 
espirituais” dispondo de um cuidado humanizado (OMS, 2002).

Será apresentado nesse volume também: - uma análise da importância da 
atenção primária à saúde na prevenção e controle da Doença de Chagas, - concepções 
dos profissionais de saúde sobre Tuberculose na cidade de São Gonçalo (Rio de 
Janeiro), e um relato de experiência que descreve a importância da visita domiciliar ao 
paciente com hanseníase, permitindo conhecer a os sentimentos dessas pessoas que 
convivem com essa patologia que gera grande impacto em suas na vidas.

Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 



Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus 
estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A violência obstétrica pode 
manifestar-se como negligência na assistência, 
discriminação, violência verbal, física, sexual, 
psicológica, de gênero. São exemplos: o 
tratamento grosseiro, ameaças, reprimendas, 
gritos, humilhação, o não uso de medicação 
analgésica quando indicada, o abuso do poder, 
toques dolorosos, o preconceito com certos 
grupos populacionais. O fato de as mulheres 
reconhecerem a violência obstétrica e estarem 
insatisfeitas com a atenção recebida mostra que 
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as mudanças são desejadas e esperadas. O estudo teve como objetivo identificar 
os principais tipos de violência ocorrida no momento da parturição. Trata-se de uma 
revisão integrativa da literatura, por meio da reunião dos artigos identificados nas bases 
de dados Biblioteca Virtual em Saúde e Scientific Electronic Library Online, utilizando 
os descritores parto, violência e assistência. Foram incluídos os artigos disponíveis na 
íntegra, publicados nos idioma português e inglês, entre os últimos 05 anos. Excluiu-
se os artigos menos pertinentes a esta pesquisa. Foram encontrados 462 estudos, 
dos quais, selecionou-se 46 artigos para análise, destes, 13 foram escolhidos para 
compor o corpo da produção. Os demais foram excluídos por não tratar da violência 
obstétrica especificamente. É fundamental que haja conscientização e mudança na 
forma que os profissionais de saúde assistem as gestantes, para que assim, os seus 
direitos sejam assegurados, como preconiza as políticas públicas de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Parto; Violência; Assistência.

MAIN TYPES OF VIOLENCE IN PARTURITION
ABSTRACT: Obstetric violence can manifest as negligence in care, discrimination, 
verbal, physical, sexual, psychological, gender violence. Examples are: rude treatment, 
threats, reprimands, screams, humiliation, non-use of analgesic medication when 
indicated, abuse of power, painful touches, prejudice with certain population groups. 
The fact that women recognize obstetric violence and are dissatisfied with the attention 
received shows that changes are desired and expected. The study aimed to identify 
the main types of violence that occurred at the time of parturition. This is an integrative 
review of the literature, through the meeting of the articles identified in the Virtual 
Health Library and Scientific Electronic Library Online databases, using the descriptors 
childbirth, violence and care. We included the articles available in full, published in the 
Portuguese and English languages, among the last 05 years. Articles less relevant to 
this research were excluded. We found 462 studies, of which 46 articles were selected 
for analysis, of which 13 were chosen to compose the production body. The others 
were excluded for not dealing with obstetric violence specifically. It is essential that 
there is awareness and change in the way that health professionals assist pregnant 
women, so that their rights are guaranteed, as advocated by public health policies.
KEYWORDS: Childbirth; Violence; Assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO
A violência obstétrica é caracterizada pela prática de intervenções 

desnecessárias no corpo da parturiente, levando-a a ser desrespeitada com a forma 
de atendimento que lhe é prestada através da retirada de sua autonomia, ocasionada 
pela perda do direito de tomar decisões acerca do próprio parto, como por exemplo, 
o recebimento ou não das medidas farmacológicas, o modelo do nascimento do seu 
filho e até mesmo o acesso a informações do processo parturitivo (SÁ et al., 2017).

A violência obstétrica vem sendo questionada e discutida ao longo dos 
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últimos tempos e ganhando espaço dentro dos conteúdos das redes sociais, do meio 
científico, das manifestações de rua e das rodas de conversa. No entanto, mesmo 
diante de todo esse avanço acerca desta temática, essa prática ainda encontra-
se resistente em extinguir-se da assistência, revelando que ainda há muito que se 
conquistar (SANTOS; OLIVEIRA; SOUZAS, 2018).  

 Estudos mostram que a cada quatro brasileiras que deram à luz, uma foi 
vítima de violência obstétrica. Esses dados englobam parturientes que sofreram 
desrespeito, assédio físico e moral, negligência e abuso, desde o momento do 
pré-natal até o nascimento da criança (SANTOS; OLIVEIRA; SOUZAS, 2018). As 
evidências acerca deste tipo de prática crescem ascendentemente na área da 
obstetrícia produzindo cada vez mais experiências desagradáveis causadas pelas 
mãos dos profissionais dessa área (PERERA et al., 2018). 

 Qualquer profissional que durante o atendimento aja com negligência 
assistencial, discriminação social, violência física, psicológica e/ou verbal ou faça 
uso de tecnologias e intervenções inadequadas durante o ciclo gravídico-puerperal, 
estará cometendo violência obstétrica e violando os direitos da mulher. Pois, estes 
tipos de atitudes contribuem para o acometimento de complicações indesejáveis ao 
binômio mãe-filho (OLIVEIRA et al., 2019).

 A vista disso há uma grande necessidade de alterar o cenário do modelo da 
assistência obstétrica e aderir a cuidados que incluam o processo de humanização, 
respeito e segurança no atendimento a gestante. No entanto, para que isso aconteça, 
é fundamental que os profissionais de saúde, em especial o enfermeiro, sejam o 
principal objetivo dessa mudança, pois é imprescindível que modifiquem as formas 
de prestar assistência a parturiente (MOURA et al., 2018).

 O não reconhecimento da violência obstétrica como violação dos direitos 
humanos torna o enfretamento a esta prática mais difícil e desafiador. Desta forma, 
ver-se a grande necessidade de ampliar os conhecimentos acerca da assistência 
prestada às mulheres em trabalho de parto e parto, tornando possível avaliar o 
processo de atenção no atendimento obstétrico (ANDRADE et al., 2016).

O objetivo deste trabalho foi identificar os principais tipos de violência 
ocorridas no momento da parturição.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura com abordagem qualitativa. 

A revisão integrativa caracteriza-se como uma metodologia que possibilita a síntese 
do conhecimento e a aplicação dos seus resultados na prática através da inclusão 
de estudos experimentais e não-experimentais por meio de uma compreensão 
completa do fenômeno analisado (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010).
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A pesquisa qualitativa não se detém a análise e representatividade dos 
números, mas, sim, com o aprofundamento da percepção de um grupo social, de 
uma organização, etc. Os cientistas que utilizam a abordagem qualitativa opõem-se 
a ideia do modelo único de pesquisa para todas as ciências, visto que, as ciências 
sociais têm sua especificidade, o que presume uma metodologia própria (SILVEIRA; 
CÓRDOVA, 2009).

Para a busca pelos estudos foi utilizado o portal da Biblioteca virtual de Saúde 
(BVS) e a Scientific Electronic Library Online (SCIELO), com base nos descritores 
em ciências da saúde (DECS): parto, violência e assistência. 

Foram incluídos nos estudos artigos disponíveis na íntegra, que abordasse 
assuntos referentes ao parto e a violência, publicados nos idioma português e 
inglês, entre os últimos 05 anos. Excluiu-se do estudo os artigos que não abordavam 
a violência obstétrica especificamente.

Foi realizada uma primeira análise com base nos títulos dos estudos e uma 
segunda análise através da leitura dos resumos. Após a seleção dos estudos foi 
realizada a leitura na íntegra dos artigos e extraído o conteúdo que faria parte da 
referida produção.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Por meio dos descritores foram encontrados 462 estudos, dos quais, após 

os critérios de inclusão e exclusão estabelecidos, obteve-se 46 artigos restantes, 
destes, 13 foram escolhidos para compor o corpo da produção. Os demais foram 
excluídos por não tratar daviolência obstétrica especificamente.

AUTOR OBJETIVO RESULTADOS
LANSKY et al., 
2019.

Analisar o perfil das gestantes 
que visitaram a Sentidos do 
Nascer, a sua percepção sobre 
violência no parto e nascimento 
e os fatores socioeconômico-
demográficos e assistenciais 
associados ao relato de VO.

O estudo revelou a violência obstétrica 
em 12,6% das mulheres. O ato foi 
associado à menor renda, ausência 
de companheiro, parto em posição 
litotômica e a manobra de Kristeller. As 
ações de violência foram: intervenção 
não consentida, ausência de 
informações, violência verbal/ física; e 
discriminação.

MIHRET, 2019. Avaliar a prevalência e os 
fatores associados à violência 
obstétrica entre mulheres 
que deram à luz no Hospital 
Especializado da Universidade 
de Gondar no noroeste da 
Etiópia.

As formas referidas de violência 
obstétrica foram: Assistência não 
consentida; Cuidados indignos/
desrespeitosos; Abuso físico e 
Cuidados não confidentes, negligentes 
e discriminatórios.
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OLIVEIRA et al., 
2019. 

Analisar as experiências de 
trabalho de parto e parto 
de mulheres que sofreram 
violência obstétrica.

A pesquisa mostrou que as mulheres 
se sentiram com medo, inseguranças 
e assustadas, revelando que o modelo 
de assistência precisa ser modificado. 
Identificou-se que as mulheres não 
sabiam caracterizar a violência 
obstétrica e de que formas sofreram 
essa violência. 

SILVA et al., 2019. Analisar os saberes de 
puérperas sobre violência 
obstétrica.

Diante das falas das participantes 
emergiram-se três categorias, a saber: 
“Conhecimento de puérperas sobre 
violência obstétrica”; “Experiência 
da violência obstétrica no parto” e 
“Estratégias de prevenção da violência 
obstétrica”.

MOURA et al., 
2018.

Identificar, na literatura 
cientifica nacional, a 
assistência de enfermagem 
na prevenção da violência 
obstétrica.

O estudo revelou a necessidade de o 
enfermeiro buscar em sua assistência 
o vínculo com a parturiente de forma 
a proporcionar um parto saudável, 
evitando assim o ato da violência 
obstétrica.

PERERA et al., 
2018.

Investigar uma ligação 
potencial entre os maus-tratos 
a mulheres em atendimento 
obstétrico e sua relativa 
disposição de revelar formas 
de violência doméstica e 
outras formas de violência aos 
prestadores de serviços de 
saúde.

O ato de a violência obstétrica estar 
relacionado a sistemas de poder 
e opressão, que estão ligados a 
desigualdades de gênero, sociais, 
e culturais. As vítimas dessas 
desigualdades pareciam sofrer 
mais violência do que aquelas com 
melhores posições socioeconômicas.

RODRIGUES et 
al., 2018.

Analisar as práticas 
consideradas violentas na 
atenção obstétrica.

Emergiram-se as seguintes categorias: 
Violência obstétrica: tipologia, 
definições, legislação; A violência 
obstétrica na percepção da equipe 
obstétrica e A violência obstétrica na 
percepção das usuárias.

CARVALHO; 
BRITO, 2017.

Identificar as formas de 
violência obstétrica vivenciadas 
por puérperas que tiveram 
parto normal.

Os relatos das puérperas retrataram 
as diferentes formas de violência 
obstétrica da qual foram vítimas 
através de palavras e atitudes 
dos profissionais de saúde que as 
assistiram.

OLIVEIRA; 
MERCES, 2017.

Conhecer a percepção das 
puérperas no tocante às 
violências obstétricas.

A percepção das puérperas em 
relação às violências obstétricas 
é restrita, fazendo necessária a 
educação em saúde, principalmente 
durante o pré-natal, e as mudanças no 
modelo assistencial.

SÁ et al., 2017. Analisar as situações de 
violência obstétrica por 
profissionais de saúde durante 
o processo parto/nascimento 
sob a percepção das puérperas 
acerca do direito ao acesso 
à maternidade e a ter um 
acompanhante de sua livre 
escolha.

O descumprimento dos direitos das 
mulheres se dá através da anulação 
simbólica dos seus direitos, como 
por exemplo, o acesso ao serviço de 
saúde e o descumprimento da Lei do 
Acompanhante.
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SENA, 2017. Relacionar o enfrentamento da 
violência obstétrica no Brasil e 
o ciberativismo de mulheres, 
em especial, de mulheres 
mães.

As ações contribuíram para dar voz 
ativa às mulheres no enfrentamento 
da violência obstétrica e revelaram 
que as tecnologias de informação 
constituem significativas ferramentas 
de promoção da saúde da mulher e de 
divulgação de violências. 

ANDRADE et al., 
2016.

Analisar os fatores associados 
à violência obstétrica de 
acordo com as práticas não 
recomendadas na assistência 
ao parto vaginal em uma 
maternidade escola e de 
referência da Cidade do Recife.

As práticas prejudiciais mais 
frequentes foram: Os esforços de 
puxo; administração de ocitocina; 
uso rotineiro da posição litotômica. 
As variáveis que apresentaram 
associação significativa com a 
violência foram: ensino médio 
incompleto e ser assistido por um 
médico.

SANTOS; 
OLIVEIRA; 
SOUZAS, 2018.

Compreender a interseccio- 
nalidade da dupla opressão 
de gênero e raça que a mulher 
negra está sujeita; analisar 
como o parto, um procedimento 
carregado de dimensões 
políticas, sociais e culturais, 
deixam sequelas não só físicas 
como psicossociais.

O estudo identificou a presença da 
violência obstétrica como uma pratica 
comum, o que leva a necessidade 
da Política de Humanização do 
Parto ser revisada e monitorada. 
Não há evidências de pesquisas que 
relacionem violência obstétrica com a 
questão racial.

Quadro 01: Disposição dos resultados dos artigos incluídos

Durante o ciclo gravídico-puerperal inúmeras mulheres são vítimas de 
violência obstétrica por meio de tratamentos desrespeitosos no âmbito das 
instituições e serviços de saúde. Essa situação é uma realidade de vários países 
em todo o mundo, o que o leva a tornar-se um grande problema social, pois viola 
os direitos dessas mulheres e coloca em risco a sua integridade física e mental 

(CARVALHO; BRITO, 2017).
A violência institucional, durante a assistência ao processo parturitivo, 

começou a ser investigada, no Brasil, devido à grande pressão dos movimentos 
populacionais em prol do parto humanizado (SENA, 2017). As mulheres em trabalho 
de parto podem ser submetidas a diversas formas de violência e tais maus tratos 
acarretam na ausência de criação de vínculo na relação profissional/paciente, 
ocasionada pelo medo da gestante de ser vítima de tal violência (MIHRET, 2019).

Os tipos de violência que acontecem durante o parto envolvem desde abusos 
verbais, como gritos e palavras desrespeitosas, até a realização de procedimentos 
dolorosos sem o consentimento da gestante, como falta de analgesia. A pesquisa 
Nascer no Brasil, inquérito nacional realizado com 23.940 puérperas, revelou haver 
excesso de intervenções durante o parto, indicando um modelo de assistência 
caracterizado por intervenções desnecessárias e por muitas vezes prejudiciais à 
integridade física e psicológica da mulher (LANSKY, 2019).

As parturientes são vítimas de inúmeras práticas desrespeitosas na 
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assistência ao parto, dentre elas: a manipulação desrespeitosa de seu corpo através 
da medicalização, episiotomia, amniorrexe precoce, uso de fórceps, tricotomia e 
manobra de Kristeller, práticas essas consideradas prejudiciais à saúde materna 
fetal (RODRIGUES et al., 2018).

Dentre as ações realizadas que são caracterizadas como violência obstétrica 
cita-se ainda exames de toque repetitivos, enema, restrição ao leito, uso de ocitocina 
sintética, dentre outras. Os direitos da mulher, como usuária do SUS e cidadã, 
são garantidos pelas políticas públicas do parto e nascimento, e fazer uso destes 
tipos de intervenções fere drasticamente à integridade biopsicossocial, anulando 
simbolicamente os seus direitos (OLIVEIRA; MERCES, 2017). 

O Programa de Humanização do Pré-Natal e Nascimento (PHPN) tem como 
objetivo atender às reivindicações sociais pela melhor qualidade da assistência ao 
parto e nascimento. O intuito desse programa é promover uma ampla discussão 
acerca desse tema e viabilizar as devidas mudanças. Nesse sentido, o movimento 
internacional contra a utilização, irracional e danosa, de intervenções invasivas 
durante o parto, iniciado há cerca de 30 anos e advindo do PHPN, objetiva priorizar 
a qualidade da relação entre mulher/paciente e profissional de saúde.  Mesmo diante 
disso, as parturientes ainda sofrem com o atendimento que lhes é prestado devido 
às inúmeras intervenções desrespeitosas (RODRIGUES et al., 2018).

Ao reconhecer a existência desse grave problema de saúde pública que afeta 
as gestantes, se faz necessário buscar estratégias de enfrentamento. Tais estratégias 
não devem se tratar apenas de palavras e ações vazias e despretensiosas, mas, 
sim, de atitudes que impressionem o emocional dessas mulheres e viabilizem impor 
as devidas penalidades para aqueles que praticam a violência obstétrica. Ademais, 
é imprescindível que os profissionais de saúde atuem com o objetivo de garantir 
uma assistência digna, com qualidade e respeitosa, pois as condições difíceis no 
ambiente de trabalho não justificam atos de violência (CARVALHO; BRITO, 2017)..

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do cenário da prática de violência obstétrica pelos profissionais de 

saúde que, infelizmente, ainda é realizada, é visto que esse tipo de atitude viola 
drasticamente os direitos das mulheres durante o ciclo gravídico puerperal e denigre 
as suas integridades no âmbito biopsicossocial.

 Dentre as formas de cometer violência obstétrica destacam-se, principalmente, 
abusos físicos e verbais, procedimentos desnecessários e dolorosos sem o 
consentimento da parturiente, uso de fórceps, manobra de Kristeller, toques repetitivos, 
enema, restrição ao leito, entre outras. 

 À vista disso, é fundamental que haja conscientização e mudança na forma 
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que os profissionais de saúde assistem as gestantes, para que assim os seus direitos 
sejam assegurados, como preconiza as políticas públicas de saúde. Tais mudanças 
devem partir em especial da enfermagem, pois é a classe que presta mais cuidados 
diretos à paciente.
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